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l 
l<1ro que ainda 1a a IOffiiH ai.lura o avião em que Nixon 11nha descolado de Je,usal!!_m, 1 

1á o alto comando aéreo dos judeus dava ordem devôo paraduasesquad1ilhas1rem 
largar umas bombitas por cima do Líbano. Não era Que quisessem continuar a guerra, 

porque isso a1é tinham iá dito ao senhor Nixon que tinha acabado e iam ficar amigos. Mas pelo 
sim,pelonão . . . tomaevai-tecurar. 

P 
inochet é um brinçalhão. Anunciou que por motivos de força maior era obrigado a 
manter no Chile o estado de sitio. Disse que tinha encontrado escondidas pelos 
"malandros" que não gostam dele uma porção de armas, e como lá na terra ainda não 

abriu a época decaça,aquilodeviatrazer águano bico. Por isso,ecomoeleéumapreciadorda 
força, arranjou uma força maior. Feitios. 

Ili 
a l!ália, o govemo ou melhor o primeiro ministro Mariano Rumor, ·tem andado 
também à rasquinha para formar o seu novo elenco ministerial. Parece o Vascu 
Morgado a arranjar umacompanhiaquedêdinheiro.Masagora\áarranjou . E altália 

tem finalmente o seu novo governo. que, como cu1tosidade é 43 depois daquele simpático 
rapazinho chamado Mossulini ter batido a bota. O novogovernochegouàconclusãoqueoque 
havia era falta de coroas em Itália.e decidiu entrarpelosimpostosdentro:parajáaumentou 
sensacionalmente os impostos sobre aparelhos de televisão, automóveis e outros artigos de 
consumo. Uma especie de subscrição publica .. à força. Qualquer dia aparece outro bico<l1• 
obra, e lá fica o Rumor outra vez sem companhia .. 
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CARNEIRO VIRGEM 
TRABALHO - Finalmente você vai entrar de férias. Férias do TRABALHO - Olti, você por cti OYtra vez? e ainda neste 
emprego, férias de cobradores, e férias da pinha. Do que vod 
não se livra é da mulher, porque ela não o larga. Tenha paciên­
cia; não se pode ser tudo .. 
AMOR - Bom, eu jti lhe disse que a mulher nã"o o largava. 
Agora nã"o tem a desculpa das horas do emprego. O melhor 4 
aguentar e cara alegre. Deixe lá; asfériasslos6quinledias .. 
SAUDE - ~ agora a altura de se recompôr. Vti para a cama 
cedo, mas sozinho, ouviu? 

i igno7 Apre que você é teimosa. O quê, acha que dti muito 
rabalho? Lti isso talvez tenha razão; mas olhe que barco 

paradonã"ofazviagem! 
AMOR - Já sei, jã sei. Você gosta é de Platão. Claro que isso é 
o mesmo que estar a beber um capilé morno no Verão, mas 
voeêlãsabel 
SAUOE - Claro que assim não hti razão para receios. Nll'o 
precisa de se. preocupar: ãgua morna nunca fez mal a ninguém. 

TOURO BALANÇA 
TRABALHO - Tenha cuidado! Você bem viu o que o Josl TRABALHO - Agora vai ter umas feriazitas. As pessoas vio 
Falcão fez. Tome atenção às entradu e nlo se deixe ir em para férias e pretendem divertir-se sem conta peso nem 

enganos. medida. Por isso nã"o precisam de balança. 
AMOR - Isso agora, amigo, é melhor "botar fora". De r~to AMOR _ Aqui você precisa de ter cuidado, porque neste 
você nSo está em forma .. 
SAUOE - Isso. Tome uns fortificantes para estar melhor paro 
mês que vem. Sempre ertá mais quentinho .. 

GEMEOS 
TRABAL HO - Fácil. Se você se aplicar bastante e nfo se 
importar com horãrios de t rabalho e essas parvoices todas o 
seu patrão ainda é capaz de lhe dar os 3.300$00. 
AMOR - A nio ser que você comece a olhar para ele com 
outros modos. Sabe, hti coisas que ninguém sabe como come­
çam. Vale a pena tentar. Mas compre um biquini novo. Sempre 
ajuda. 
SAUOE - Não tenha receios. Está em perfeita forma, se conse­
gt1ir aparar esse calo do dedo mendinho. 

CARANGUEJO 
TRABALHO - Bestial. Você está em forma para as provas de 
pê coxinho do campeonato nacional dos gagos. Precisa i de 
aperfeiçoar o 5alto em comprimento, porque voct faz o t.a~ 

581-saltoeissoium trip lo. 
AMOR - Continue a insistir. Que diabo ela há-de acabar de se 
chatear de o ouvir e dizer que sim só para você lhe desamparar 
aloja. 
SAUOE - E então ela t rata- lhe da saúde. Ponha-se a pau. 

LEÃO 
TRABALH O - Como está a começar a época dos circos ambu­
lantes é melhor começar a afinar a vós para os rugido, da 
ordem. O público aprecia muito. 
AMOR - Oual? O do Yazalde .!l camisola? Ora deixe-se de 
fitas .. 
SAUOE - Boa, boa, boa! Precisa só de mudar para cola-tudo. 
Você não sabia .. 

capitulo nã"o se podem fazer as coisas sem conta peso e 
medida. Principalmente medida. 

AUOE - Trate da celulite, para poder vestir biquíni. Ou se 
est iver melhor, só o bi. E se não vesti r nada entfo é que fica 
boo. 

ESCORPIÃO 
TRABALHO - Chegou a semana em que você tem que ser 
bonzinho. Nada de ferroadas ã traição. Veja se tem maneiras. 
AMOR - Claro que se for bonzinho, tem logo quem goste de 
si. Afinal hti sempre um texto para cada panela . . 
SAUOE - Vai ver que agora melhora espectacularmente. 
Passado esse ataque de leucemia, você s6 precisa de tratar o 
rt!umatismo infeccioso e esse princípio de paralisia infantil. 

SAGITÁRIO 
TRABALHO - Então não entra de férias? O quê, o seu patrão 
negou-lhas? Raio, esse gajo também parece que vive d e negas. 
Porque é que você não lhe dti rolos de vez? 
AMOR - Pois por isso mesmo. Então isso é lã vida que inle­
resse a alguém? 
SAUOE - Ora, coma e beba e vã á praia. Mas não tome banho 
depois de comer, porque se não o cabo do mar arreia-lhe e é 
muito bem feito. 

CAPRICORNIO 
TRABALHO - Que ideia foi essa de diler em casa que 
começavam agora os serões? Você julga que a sua patroa é 
parva? 
AMOR - Clarol Meta-se em terrenos apertados e depois venha 
para cti dizer que não sabe como é que isso aconteceu . Essa 
hoje em dia já não pega! 

cont . na pag. 1'1 
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CÓPIA DA FACTURA QUE UM MESTRE DE OBRAS APRESENTOU NO 

ANO DE 1853 DE UMA REPARAÇÃO QUE FEZ NA CAPE LA DO BOM 

JESUS DE BRAGA. 

(Cópia autentica do original arquivado na Torre do Tombo, em Lisboa) 

1. Por corrigir os dez mandamentos, embelezar o Sumo Sacerdote e 

mudar-lhe as fitas. ........... 170 rs 

2. Um galo novo para S. Pedro e pintar-lhe a crista .. 

3. Dourar e pôr penas novas na asa esquerda do Anjo da Guarda .. 

4. Lavar o criado do Sumo Sacerdote e pôr-lhe suiças .. 

5. Tirar as nôdoas ao filho de Tobias .. 

6. Uns brincos novos para a filha de Abraão .. 

7. Avivar as chamas do inferno, pôr um rabo novo a um diabo, fazer 

vários consertas aos condenados, limpar as unhas e pôr uns cornos ao 

80 rs 

120 rs 

160 rs 

95 rs 

245 rs 

diabo mais velho. . 370 rs 

8. Fazer um menino ao colo de Nossa Senhora. . 210 rs 

9. Renovar o céu, arranjar as estrelas e lavar a lua. 130 rs 

10. Retocar o purgatório e pôr-lhe almas novas. . 325 rs 

11. Compor o fato e a cabeleira de Herodes. . 30 rs 

12. Meter uma pedra na funda de David, engrossar a cabeleira de 

Tobias e alargar as pernas de Saul. 93 rs 

13. Adornar a Arca de Noé, compor a burrica do Filho Pródigo e 

limpar a orelha esquerda de São Tinoco. . 23 rs 

14. Pregar uma estrela que caiu ao pé do coro.. 23 rs 

15. Umas botas novas para S. Miguel e limpar-lhe a espada. . ----~.É..!~ 

Soma tudo .. . 2.329 rs 



•

etty Hutton, aquela populariuima actriz do cinema 
dos anos quarenta - lembram-se de "O maior 
espectáculo dp mundo"? - E que chegou nesse 
tempo a ganhar mais de q ua tro mil contos por 

semana, tem hoje 53 anos e esté pobre. 
Não se rala muito com isso. Ganha a sua vida como 

cozinheira numa associação religiosa, e diz que tem muito 
gosto nisso. 

Talvez não seja mâ ideia que as senhoras não deixem de 
ir fazendo Ull5 cozinhadozitos lá em casa, porque nunca se 
sabe .. 

• 

conhecido industrial am.ericano John Smi le fez 
uma declaração pública afirmando que ao longo de 
toda a sua vida de trabalho aprendeu a reconhecer 
que as mulheres sâ'o muito mais eficientes no 

trabalho do que os homens. 
Pr incipalmente - dine - quando o homem se envolve 

num caso amoroso, perde por completo a cabeça e o seu 
trabalho profissional fica de rastos. No caso das mulheres, 
mesmo vivendo as mais intensas paixões, continuam a 
trabalhar profissionalmente como se nada tivesse acontecido. 

Ora toma! 

'(J.., s membros dum clube de nudistas alarnães enviaram 
·. , um extenso memorial ao " mayor" lã da terra, a 

, , protestar contra os curiosos que passam o tempo a 
W e'-_ subir aos muros para os espre itar. E dentro da carta 

mandaram um monte de propostas em branco, para que o 
"mayor" as entregasse a quem quizesse ser sócio, todas elas 
com dispensa de pagamento de j6ia durante trinta dias. 

Diziam que assim pretendiam satisfazer a curiosidade 
desses "espreitas", visto que nada os impedia de se fazerem 
sócios e andar lá dentro em pêlo. 

Ili 
uma a ldeia afri cana, os habitantes andaram durante 
bastante t empo alarmados com o facto de um 
enorme jacaré passear tranquilamente por entre as 
palhotas, e depois deitar-se ao sol até ao fim da 

tarde,oraaqueinvariavelmente regressava ao rio. 
Como o bichinho não parecia ter atitudes hostis, os 

habitantes foram-s.e habituando aquela visi ta, e hoje avisam 
toda a gente para nfo lhe fa zer mal. Parece que eles aquilo 
significa um bom exemplo de coexistência pacífica. E o jacaré 
lá continua pachorrento ao sol .. 

Ili 
os comb6ios americanos das grandes linhas tanscon­
tinentais, as mias do correio slo, nas pequenas terr~s 
ainda apanhadas pelo comb6io sem parar, por meio 
dum gancho colocado na locomotiva, que arrebata a 

mala pend urada num poste da estação. Há pouco tempo, 
quando o chefe de uma pequena estação no Colorado, um 
bocado atrazado e a pressa pendurava a mala do correio no 
poste, passou o comb6io que apanhou a mala e o homenzinho 
ao mesmo tempo. Talvez por ser um antigo "cow-boy'" o chefe 
da estação aguento u-se, mas só conseguiu descer alguns 
quilometros mais adiante, quando o maquinista parou a 
composição. Além de algumas esfoladelas o homem não ficou 
muito fe rido, mas jurou que nunca mais subia aquele poste .. 

Ili 
uma Ubrica do Brasil o gerente mandou afixar um 
cartaz com os seguintes dizeres: "se vocé quizer 
entrar em greve, não precisa de fazer ao mesmo 
tempo que _os outros. Faça a greve durante as suas 

férias legais". 
Brincalhão! 
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EL-REI EL-R EI 
- Briolanja! Senhora minhal Donde estaides vós metida7 - Pois quf? Vós, a minha esposa, a minha companheira, a primeira dama do 

meu reino, que eu julgava que bebia as minhas palavras quando eu em publico. 
O.BRIOLANJA garboro e fluente discursava, nlo apreciaveis o meu elequente verbo? 

- Nã'o façaides tanto vasqueiro, senhOI'". Estava na minha camara 
trabalhando.. O.BRIOLANJA 

- Senhor, acho melhor camardes o fisico. Oeveides estar com febre .. 

EL-REI 
- Oh ignominia das desilusões! D. Cesar! O. Cesar! Onde estaides vós? 

O.BR IOLANJA 
- Pois bem o digo! então vós não vos alembraides que o VOS$0 nobre O. Cesar 
se encontra a banhos na praia da Trafaria? Como quereides que vos aeuda7 

EL-R EI 
- Verdade é, senhora, verdade é, que me havia olvidadol Pobre O. Cesar! e 
segundo me dizem, os aposentos trafariais nâ"o são do sumptuoso estilo que ele 
tanto amava.. 

O.BR IOLANJA 
- Não vos raleides muito: O. Cesar pode agora nfo estar bem instalado, mas 
também já teve o papo cheio .. 

EL-RE I 
- Verdade é, O. Briolanja, verdade é. Mas mesmo assim tenho saudades dele. 
Ao menos ele não me desprezava os discursos. Oizia•me sempre que era um 
brilhante orador! 

SAT ISFAZ ENDO INUMEROS PEDIDOS DOS NOSSOS LEITORES. 

APRESENTAMOS HOJE OS RETRATOS DOS PR INCIPAIS PER SONAG ENS O.BRIOLANJA 

DAS CRONICAS MED IEVAIS: - Pois por essas e por outras é que os nossos inimigos o fi laram. Quanto a 

Da esqllerda para a direita: O. Cebr, O. Briolanja, O. Paio e EI-Rei. 
nós .. 

EL-R EI 
EL·REI - Mais baixo, O. Briolanja, mais bail(ol não façaides ondas, para ver se somos 

- Não me fale ides em camaras que me trás t ristes recordações! Nós que olvidados. Na verdade, os nossos inimigos já li! têm muita gente para se entre• 
tínhamos tantas e.amaras.. terem. Bem nos podem deixar aqui tranquilos. S6 o que me falta .. 

O.BRIOLANJA O.BRIOLANJA 
- Pois o mal foi esse! Havia tantas camarast E afinal nfo conseguiram defender - O que é? Ainda vos queixaides? 
os nossos interesses.. 

EL·REI 
EL·REI - Falta-me a dedicação dos meus ~ubditos, aí tendes! Gostava tanto de ver 

- Bom, vós sabeides que nlo é essa a missão das camaras! Se começarmos pela aquelas multidões a encher as ruas e as praças nos dias festivos, quando eu 
corporativa.. asromava aos balcões das camaras .. 

O.BRIOLANJA O.BR IOLANJA 
- Bana, senhor, bastai Não me impijaides os vossos antigos discursos! Farta - E lá voltaide5 vós á mesmal 
delesatéaosolhosji!eu estava! 
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JORNALISMO 
O 

publico conhe· 
cedor dos meus 
profundos co· 
nh ec im ento s 
sóc io-econ6mi · 

co-pedagógicos em todas 
as latitudes, tem assedia­
do por todos os meios os 
meus diversos secretários, 
com o pedido de que 
inclua nestas minhas ins­
trutivas crónicas destina­
das a desenvolver a incul­
tura, o tema do jorna­
lismo. 

tempo o seu peixe) dizer- · ou o aviso da ultima letra que su rgem nos bancos. jornalismo era m mais as 
-se que o jornalista tinha do frigorifico. E não pensem que é só letras protestadas ali para 
sobre a sua banca. E eis mai s pontos de isso: assim como nos ban- os· lados da Misericórdia, 
qualquer coisa. Verdade contacto: cos há sempre muitas le- do que aquelas que rece­

Devo dizer que a hesi­
t ação que está agora fez 
deter a minha sábia pena, 
impedindo-a de se dirigir 
a esse campo não se filia 
no receio de não estar à 
altura do trabalho . 

Seria preciso um tema 
muito mais importante 
do que esse para que eu 
hesitasse em o tratar. 

Essa hesitação ficou a 
dever-se ao facto de não 
achar oportuna ainda essa 
explicação. 

Mas em virtude da 
actual conjuntura sócio­
:eco nó m ico-pedagógico­
·politica, eu penso que o 
público já se terá aper­
cebido das estreitas afina­
das entre o jorna lismo e o 
capital. 

Primeiro porque como 
toda a gente sabe, o jor­
nalista trabalha sentado a 
uma banca. 

t;: até um lugar comun 
(lugar comun é uma coisa verdade, o que ele tem 
como aquelas bancas da -geralmente em cima da 
praça onde duas vende- banca é o recibo da ulti-
deiras vendem ao mesmo ma renda da casa paga, 

PAC::. 6 

A banca do jorna lista , 
e a banca do banqueiro: a 
prosa do homem de letras 
que o jornalista e as letras 

tras protestadas, também 
o mesmo acontece no 
jorna li smo. Ainda até 
aqui há pouco tempo no 

biam a aceitação, embora 
de nariz torcido dos 
t esoureiros. (Claro que 
neste caso eram tesourei­
ros porque não dispensa · 
vam a tesoura). 

Talvez seja por isso 
que os bancos gostam 
tanto dos jornais. São 
afinidades, como devem 
comprender: todos os jor­
nais mais ou menos têm 
sempre a nota do dia, 
enquanto que os bancos 
contam ao fim do dia as 
notas que entraram. Nos 
jornais surgem inumeros 
apontaêntos, enquanto 
que nos bancos, como j á 
dissemos, aparecem tam­
bém muitas letras nos 
apontamentos. E quanto 
a protestos já falámos e 
não vale a pena repetir­
mo-nos. 

E é naturalmente devi­
do a essa afinidade que 
existe entre os jornais e 
os bancos, que cada ban· 
co faz questão de ter um 
jornal. Estende·se assim 
uma mão amiga entre 
do is sectores vitais ao 
d e se n volvimento sócio­
·econó m ico-pedagógico­
·político, e quando as 
operações se concluem, o 
banco .ipresenta um sa­
que à vista enquanto que 
o ardina para ganhar a 
vida anda com a saca à 
vista. E às vezes até mais 
coisas do que a saca. 
Tenho dito . 
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TINHO, RESOLVEU A DIRECÇÃO DESTE SINDICATO ENVIAR UMA PROPOSTA AO 

GOVERNO PROVISÓRIO APELANDO PARA QUE SEJA REDUZIDO DE NOVE PARA 

CINCO MESES O TEMPO DE GRAVIDEZ. 

TOMOU-SE ESTA DECISÃO POR SE TER CONCLUIDO QUE O ACTUAL 

PERIODO DE GRAVIDEZ É MUITO LONGO E AINDA PELO FACTO DE SE VERI­

FICAR QUE DADO O NOVO REGIME JÁ NÃO SER POSSIVEL NEM NECESSÁRIO 

TRAZER O RAPAZOTE NO INTERIOR POR MAIS TEMPO. 

DELIBEROU-SE TAMBÉM QUE SE ESTA PROPOSTA NÃO FOR ACEITE 

FAREMOS GREVE ATÉ QUE O CASO SEJA RESOLVIDO OU SEJAM OS HOMENS A 
TOMAR O NOSSO LUGAR. 

N.B. - AS MULHERES GRÁVIDAS UNIDAS JAMAIS DARÃO À LUZ SE NÃO FOREM 
ATENDIDAS. 

UIUIA TEaRA l"Atdt' , .• u::~ ~ .. , As CalçAs DE M1D1M1 SgUsA 
- Boa tarde, madame! - É muito amável, se· dame Sousa. Um horror. brns nao 1magma. O que 

Há quanto tempo não nhor Tobias. Mas real- Eu já disse â minha assis- eu tenho passado, meu 
tinhamas o gosto da sua mente com todas estas tente: - "Floripes, diga a CRus, o que eu tenho so­
visita. Eu ainda ontem trapalhadas que tem havi- esse pessoal que a nossa trido. Primeiro foi a greve 
dizia à minha assistente: do ultimamente, nem asa não se pode achinca- do pão: 
- "Floripes, é preciso tenho tido ideia nenhuma lhar com essas coisas de - Uma coisa horrível . 
reservar os nossos melho- de vir aos trapos! Oue 
res modelos para quando tempos, meu Deus, que 
madame Sousa nos visi - tempos! 

- Ai, um horror, ma· 

gente ordinária que an- Aqueles horriveis padei­
dam a espalhar para aí!" ros! 

- Pois é! Essa coisa - Pois foi! Claro quo 

das greves! O senhor To- cont. na pag. 14 



O RECONHECIMENTO DOS DIREITOS 
DA MENINA PERP[TUA . 

- O xenhor dá lixenxa? 
- O queê? 
-o que é, não, óbiu? 

Faxa o labor de xcrdeliu 
cado,qu'eutamemxou ! 

-Mas o que é que você 
quer, mulher? Não vê que 
estou a trabalhar? 

-O xenhor xabe lá o que 
é travalho l Xe bocemexê ti· 
vessequeesfregaracujinha, 
pelarasbatatas,lajerasca­
mas,despejarospenicos,bar­
reracaja,irásmercolas,in,ga­
nar a mulher da fruta, faje1 a 
comida e inda por riba ter 
queiràsvezesfajerKázadas 
p'rasfuliasqu'axenhoraarre 
cebe cá im casa,atão é que 
viaoqu·e,atravalhar ! 

- PronlO, mulher Já sei 
que você trabalha muito. E 
sempre disse que você era 
umaoptimacriada. 

- Criada xeria a xua avó l 
Eu cá xou uma empregada 
doméstica,óbm? 

-Está bem, está bem.não 
vale a pena zangar-se. Diga 1.1 
oqueque1. 

- O qu'eu quero é o recu· 
nheximento dos mês de11~tos 
ceviles. Mainada. 

- Está bem, mulher, 
est:. 

-E faxavôr nãme chama 
mulher! 

-Então o que é que lhe 
chamo? Homem? 

-Ai, ai.ai, qu'a xentelri­
ta-xet O xenhor chama-me 
menina Perpétua qu'é a mi­
nha graxa ! 

-Pronto, perpétua meni­
na ! Agora diga lá o que é que 
você quer. 

-Já le disse e torno a 
dezê-le. Quero o reconhexi­
mento dos meus derêtoscevi­
les. Onde é que tá? 

- Onde é que está o quê? 
-O reconheximento dos 

meusderêtoscevilesl Bomexê 
num me pode ficar axim 
cuma coija qu'é minha e xó 
minha.óviu? Fachavôrdeos 
paxarparacá. 

-Masómulher ... descur­
pe, ó mf!nina Perpétua: mas 
,_.G 1 

eu mio percebo o QUI! C q,1r ..:uma piolho por costura xi'1 
··ucêquerqueeu lhedê. p'ra num darem aquilo qu'1"• 

-Pois ! À espreita dexa 1,í noxo! Mas eu num bou nixo. 
iavaeu ! Foi ixomemoqueli:I O xenhor paxa iápr'aquip'rn 

a!b1velmentea1rabihána! 
-Olhe lá, o qu"é que bo­

rnexê me tá a chama r! Olhe 
que me tá cáa pracêr qu'ixoé 

f.fxista l E podeficarc'omeu 
1econheximentojinhodosmês 
derêtosceviles,qu'eugraxasa 
Dlus inda poxo munto bem 

m'insinaram no comixi-11 i·,inha mão as minhas ricas 1ma ingrexão indolóxica! travalhar e cumprar outros .. 
Logo m'avisaram que bome· c.uijinhas ! Olhe eu bou-me imbóra , por- nóvos ! Xeu bigarista e xeu 
cxês todos haviam de lu11i r - O mulher, você é incon- que o xenhor num paxa dum ordinairo ! 
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QuE BEBER ALCÓ:x'.. G' 
AJUDAR A (Jlr/ER os 

tfEDICOS, 05 RJBRES 

FARHACÊt.nia,s, A~ 
l?A 5.<(s ~é !fA_IÍCE, 
O~ HAAIICOH!OS, 

A~ CLI.ÚtéA~ 
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os (4</6At/,Í9!ID.S . . 
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de Jun\a Militar é assim um bocado plfio. Pot isso Mestre Pinochet dec1d10 que 1~ cont. da central E 
já que ~sia_~os no Chile (chiça !) a(vai a.ul tima ~o mestr e.Pinochet: o carg. o de Ch. efe 

assumir o cargo de Chefe de Estado. Sempre arranja um un1!01me com mais dourados eu não como pão... não for pelo correio? E 
e impõe mais respeito. Pensa ele, claro. Cll por mim acho muito bem. Oue suba até lá acima. sabe: a minha esteticiem- assim tive que estar horas 
Quando der o mergulho logo se vê se ele sabe nadar . me não me deixa.a. . . infinitas a falar ao tele-

E 
mlng1aterraogovernoestáumbocadoàsaranhas.Oquevaleéqueparecequeisso 
não é caso raro. Harold Wilson estáa sei apertado nos calos pelosconservadores,que 
andam à que tempos a mete-lo em camisas de onze va'.a.s. A_goia tomaram a derrotá-lo 

por nove votos, uma moção de censura por causa da sua polltica indusmal. Naturalmente o 
pobre Wilson terá que fazer novas eleições em Julho. Falta a sua rainha dizer que sim. O mais 
giroéqueaseleiçõeslá,seforemmarcadasparaJulhoéporumrequintedecuidadodepermitir 
,1 todas as pessoas que possam votar antes de irem para férias. E aindaháquemdigaqueos 
lnglesesnãotêmconsideraçãopelaspessoas 

o Monstro 
E

le tremeu escondi- entre as patas do gigante. 
do a um canto. Ti - Na meia obscuridade 
nha sentido lâ fora da caverna, desenhou-se a 
as pesadas passadas· sombra hedionda do 
do gigante, que ;nonstro gigantesco que 

esmagavam tudo no cami- lhe fez gelar o sangue. 
nho. Tudo ali lhes era Era ainda maior do 
estranho: a abertura da que tinha pensado: trzia 
caverna tinha mais de vin­
te vezes a sua altura. O 
teto, se existia, perdia-se 
na sombra lá muito no 
alto. E assim devia ser: 
era, ao que parecia a ca­
verna do gigante, e a ajui­
zar pelo ribombar da sua 
cavernosa voz, ele devia 
ser qualquer coisa de hor­
rendo e aterrorizador. 

Ele tremeu mai_s. enco-
lhido no seu canto. 

Que destino o espera­
va? Pela sua mente passa­
ram frangalhos de pesade­
los em que o seu corpo 
frágil era despedaçado 

junto ao corpo um enor­
me archote que fazia dan­
çar as sombras à sua volta 
e lhe dava ao corpo dis­
forme e repelente uns 
tons de sangue. 

O gigante deu um urro 
prolongado que ficou a 
ecoar pelas paredes da 
caverna. Depois no silen­
cio tremente que se se­
guiu soltou um silvo estri­
dente que o fez arrega­
nhar os dentes de dolo­
rosa aflição. 

Porquê? Porque teria 
ele vindo para ali? Que 
estranho destino para ali 

ARCAS OE CANFORA 

NOVIDADES ARTIGOS PARA BRINDES 

* VENDEMOS COM AMOR 

o empurrara, para aque la 
aventura inconcebível? 

Tudo ali lhe era desco­
nhecido. Tudo ali era 
assustador. E pior do que 
tudo era agora o apareci­
mento daquele monstro, 
certamente habitante 
daquela caverna que ele 
julgava desabitada. 

E agora ali estava ele, 
um vulto pesadão e clara­
mente hostil , certamente 
procurando o esconderijo 
que mal o ocultava .. 

Que lhe faria quando o 
encontrasse? Que tor­
mentos lhe infligiria? 

Limitar-se-ia a esmagá­
-lo com a sua bruta força, 
ou levaria o seu ódio a 
desfazê-lo aos poucos? 

Um pavor imenso 
apossou-se dele, quando 
o gigantesco monstro 
finalmente o descobriu e 
lenta e pesadamente se 
.dirigiu para o canto onde 
e le estava encu rralado, 
perdida toda a esperança 
de fuga. 

Que podia ele fazer? 
Já era tarde para fugir. E 
rlepois ele era apenas um 
simples gatito nascido há 
semanas, e o gigante a 
quem chamavam homem 
era tão apavorantemente 
e forte ... 

- Ora,madame Sousa. fone. Um gasto exaspe­
Para que precisa vocência 
de esteticiemme? 

- Lisongeirol f&s di­
zia eu: a mim não me faz 
falta: mas as criadas? 
Sim as pobres das minhas 
criadas o que hão de co­
mer, depois da sopa? 
Olhe que tive um dia de 

rante, senhor Tobias um 
gasto exasperante! 

- Enfim, o que lá vai, 
lá vai, madame Sousa. E 
agora se me permite t inha 
aqui uns modelos que 
gostaria que apreciasse .. . 
Quer ver? 

- Naturalmente, se-
mandar comprar feijão e nhor Tobi as, natural­
dobrada para lhes dar mente. Que modelos 
qualquer coisa de comer, são? 
senhor Sousa! - Tenho um tailleur 

- Imagine-se. Que de­
saforo o dos padeiros! 

- E não foi só isso! 
Logo a seguir veio a greve 
dos electricos e dos auto­
carros. O senhor imagina 
lã o que eu passei? 

- Bom. . mas voce-
lência .. 

- Não, claro. Não é 
por minha causa . Mu não 
vê que eu tenho muitas 
vezes que mandar recados 
às senhoras minhas am i­
gas, e são as criadas é o 
chauffeur que vão, como 
é óbvio. E para uma coisa 
dessas claro que não man­
do sair o carro: por isso 
as pobres craturas tinham 
que ir a pé. A pé, ima­
gine! Do Restelo a Alva­
lade! 

- Coitados! 
- Pois. E coitada de 

mim que tinha que espe· 
rar todo esse tempo que 
eles fossem e voltassem! 

- É horrível madame 
Sousa! 

- Bem o pode dizer, 
Senhor Tobias. Por fim a 
greve dos correios. O se­
nhor nem imagina o que 
eu passei. Tormentos. 
Verdadeiros tormentos! 

- Mas vocelência tem 
assim tanta correspon­
dência? 

- Naturalmente. se­
nhor Tobias. Então como 
é que eu posso mandar os 
meus cartões e convites 
para festas e recepções se 

delicioso . Um Dior lou­
co! 

- Não, senhor Tobias. 
Não quero tailleurs. Bem 
sabe que sou uma pessoa 
de ideias modernas. Que­
ria com calças. 1: muito 
prático . . 

- Ah, mas evidente­
mente! Vocelência prefe· 
recalças .. 

- Naturalmente, se· 
nhor Tobias! A mim 
quem me tira as calças, 
tira-me tudo! 



• 

homenzinho 
tinha.consegui­
dosa1resbafo­
ridodumacar· 

ruagem do metropolitano, 
depois de ter empurrado,ter 
sido empurrado e ter bufado 
dealívio,quandoseviuna 
plataforma, e se sentou no 
mesmo banco em que eu fazia 
horas.Faziahorasporquenão 
podiafazeroutracoisa:tinha 
que ir aoanjar umaentrevtsta 
(o meu eterno calvário!) e 
não tinhaconseyuidoentrar 
no metropolitano para ir ao 
jardim zoológico entrevistar o 
elefante. 

Estavaàesperaquepa~~­
se a hora de ponta, parapo­
der entrar. O homenzinho, 
gordinho e vermelhinho lim· 
poua testa com um lenço de 
pintinhas e olhou para mim: 

- Vêm cheinhos, não 
vêm? 

-É . . aestahora 
-Pois. Esta hora é que é 

boa. Tenho que a aproveitar. 
-Fiquei espantado 
-Então o senhor acaba de 

sair aqui com tanta dificul­
dade, no meio desse mar de 
gente, e vai embarcar outra 
vez? Entãoporqueéquenão 
se deixou irnamesmacarrua· 
gemem que vinha? 

-Ora, isso não dava resul­
tado. Eu tenhoé queentrar,e 
sair ! 

-Agora é que eu fico a 
zero. Não me diga que você 
gostadeandarnaquelesassa­
dos! 

- Bom, gostar, gostar.não 
gosto.Masépreciso. 

- Olhei desconfiado para 
ele.sabe-sequehácertagente 
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que se aproveitadasconfu­
sõesedosapertos.Eleperce­
beuomeuolhareatalhou 

- Não esteja para ala pen· 
sarfalsostestemunhos.Jásei: 
vocéestáapensaroquemui­
ta gente costuma pensar, 
quando mevéentraresairdo 
metropolitano: que eu ando 
ali para palmar carteiras ou 
coisaparecida,nãoé? 

-Bom Eu não estava a 
dizer 

- Não fique atrapalhado, 
homem. Eu já estou habitua­
do a isso: olhe eu até tenho 
aqui um cartão passado pelas 
autoridades,adeclararqueeu 
sou uma pessoa honesta. 

- Mas então porque raio é 
que vo.cê faz isso? É mania, 
ouqué? 

O homem levantou-se do 
banco. Vinha outra composi­
ção a entrar na estação e o 
povoreu começava j~ aacoto· 
velar·separateracertezaque 
não deixava ninguém sair, e 
para entrar de roldão logo 
que as carruagens parassem 

- Claro, isto faz.lhe espe­
c1e ·ena, este está mesmo 
bom. Apertadinho como um 
fardo de bacalhau. Mas eu 
explico-lhe: como eu estou 
umbocadogordo.enãocon· 
sigo emagrecer de outra ma­
neira, o médico mandou-me 
fazeresteexercicio:entrare 
sairtodososdiasdometropo­
litano, pelo menos seis vezes, 
eàshorasdeponta 

- E dá resultado? 
-Se dá resultado? Olhe 

eu comecei o tratamento a · 
semana passada, e já perdi 
doze quilos.E agora deixe-me 
aproveitar este apertozinho: 
está mesmo bom! 

- O homenzinho meteu a fez força. A multidão estre- ainda meio apertado pela por· 
cabeça entre os ombros, os meceu um pouco mais e ta, mas já do lado de dentro, 
ombros entre um carteiro e quando a carruagem começou a limpar a testa com o lenço 
uma vendedeira de fruta, e aandnrainda o vi esbaforido, daspintinhas. 



soy un 
num xaben, más éu soy 
um axente secrreto. A 
minha mixón fói venir a 
Portugal para inbestigar 
los atentados que están a 
facer aos turistas espaiío­
les em éste paez. 

Por suposto que yo fui 

- e aqui que mora o 
senhor Jeremias Aca­
bado? 

- É sim . . senhor dou-

tanas. 
Despois tracia ocho 

hice de cuenta que era un grandes cabaces con mu­
turista de aquellos que cha comida, pués que 
hacen turismo. toda la gente decia que 

Saben lá óstedes o que aqui los restaurantes num 
yo passé! Primero mi co- vendian comida a los es­
che venia muito carrega- panholes: en verdade. a 
do: solo en vid ros traia mi deranmola siempre (ó 
ocho cristales de eso que mejer, venderan ) cierta­
llaman parabrisas e más miente porque como yo 
media docena de de vi- hablo muy bien portu-

com nada. 
- Não tenho que me 

preocupar com nada? 
Mas ele é meu marido! 

- Não, isso não é pre· 
ciso. Medidas de tama­
nhos .. 

- E isso não o vai in -
tor: ainda bem que veio! Não era lâ grande peça, comodar muito? 
Estavamas à sua espe· mas um marido sempre é - Não minha senhora . 
ra .. 

- Bom, eu não pensei 
que fosse assim tão ur­
gente .. 

- 1: urgente, é, sim 
sen hor doutor! Faça fa­
vor de entrar. Como sabe 
o Jeremias ... 

- Acabado? 
- Acabado, sim senhor 

doutor. Queríamos que 
nos dissesse o que é que 
havemos de fazer .. 

- Essa é boa! O caso 
parece-me muito si m­
ples .. 

- Simples? isso pensa 
o senhor doutor. Temos 
tido tantas ralações .. 

- Ora deixe isso por 
minha conta. Eu tratarei 
de tudo e V. Exa. niio 
tem que se preocupar 

um marido .. 
- Isso para nós não faz 

diferença nenhuma. Ago­
ra só preciso de ir vê· 
-lo ... 

- Pois naturalmente. 
Ele está muito sosse­
gado .. 

- Claro que havia de 
estar! Vou fazer umas 
observações, colher ele­
mentos .. 

- Ai, custa-me tanto 
passar por estas coisas! 

- Compreendo perfei­
tamente, minha senhora. 
Mas não precisa de se in­
comodar ... 

- Pois! O remédio .. 
- O remédio agora é 

simples. Tenho que to­
mar algumas medidas. 

- Profilácticas? 

Fique descansada que ele 
também está. Mas bem 
vê, é preciso . . 

- Pois se é preciso .. 
o que eu quero é que ele 
vâ indo para melhor .. 

- Pois c laro: todos 
temos que ir de esta para 
melhor .. 

- Credo, senhor dou­
tor, não diga isso! Ele 
estâ doente, mas não estâ 
assim tão mal. 

- Não está? Então ele 
não morreu? 

- Que disparate, se­
nhor doutor. Então o 
senhor não lhe vem tratar 
do hemeroidal? 

- Eu? Eu, minha se­
nhora, sou agente funerá· 
rio, e vinha tratar do 
funeral! 

éu era algarbio, e nunca 
penseban que yo pudiera 
ser espai'íol. 

Chiu! Nunca digan 
eso! Se hoy mismo saben 
que yo soy espai'íol, son 
capaces de me cortar en 
pedacitos muy ch iqui ­
titos e lo que es mucho 
pior, es que mi jefe, mi 
general, mi patrón me 
despide luego! 

Porque éu soy un buen 
agente secreto. E foi por 
ser uno de los mejores 
que los servicios speciales 
secretos de segu rid supe­
rior. más conocidos por 
los S.S.S.S. me nombra­
ram para yo venir a Por­
tugal descobrir quien é 
que part ia los vidrios a 
los espaiíoles. 

Y xá descobri! Ahora 
voy regressar a Espaiia e 
voy hacer mi relatório, 
pués mal tenia entrado 
em Portugal, todos los 
vidrios que yo tracia en 
mi coche me los partiran! 
Todíssimos! Ten ia razoh 
el comando superior, de 
avisar a todos los espaiio-

Senhor Director 

Yo cuento, pero no 
digan nada a ninguien, 
porque esto es de mi rela­
tório u ltra-super-hiper­
-especial. 

Yo tenia entrado por 
la frontera, e venia ya 
pela carretera para Lis­
boa, quando passó por mi 
coche una niiia. Ai 
Dios mio! Que barbari· 
dad de nina! Me mir.'. 
yo la miré. . ella pas­
só. . . yo passé. . ella 
volvió la cabeça. . yo 
volvi la cabeça. . . y un 
arbol que estaba en la 
carretera no se retiro para 
me dejar pasar. Asi en 
uno momento de flaque­
za, parti el arbol, parti los 
cristales todos, y casi par­
ti los cuernos .. 

Ahora ya puedo volver 
a Espaiía y decir que es 
verdad: aqu i en Portugal, 
se parten con mucha faci ­
lidad los vidrios a los 
espaiíoles. 

Yo, que soy un axente 
secreto, lo descobri. 

Muito grato ficaria a V. Exa. pelo favor da 
publicação desta carta. 

Presentemente ganho o ordenado mínimo de 
3.300$00. Sou casado, tenho 3 filhos menores e mulher 
a dias. Como pago mensalmente á mulher a dias 
3.300$00, muito agradecia a V. Exa. o favor de me 
informar onde poderei exercer qualquer outra activi­
dade, para ganhar outros 3.300$00, para pagar renda de 
casa e dar de comer, vestir a calçar toda afamilia. 

Norberto dos Santos 

N.R. - Para já, aconselhamo-lo a despedir a mulher a 
dias. 
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EL·REI 

- Então que quereides? Hoje vivemos de recordações! Era lindo! Primeiro eu ia de automovet-­
até a uma terra qualquer: depois à chegada estava o povo todo a formar alas na estrada, e as 
meninas dos asis a agitar bandeirinhas ... a propósito: quem é que teria ficado agora com esse 
negócio? 

O.BRIOLANJA 
- Oual negócio? O dos asis? 

EL·REI 

aatr~" lábia 
f'°"' •~f/1,dk~ 

descobrir. Deixe a miúda quieta, você jã tinha idade para ser 
avô dela. E ainda por cima anda fracalhote. 

AOUAR IO 
TRABALHO - Bastante. Essa ideia do seu patrão a querer lã 
no escritório para o ajudar a arrumar as gavetas, leva âgua no 
bico. E se calhar leva também Whisky na ãgua. Para ajudar ... 
AMOR - Pois ele é um amor de velhote. A gente sabe. É 
muito afectuoso, muito respeitoso, muito carinhoso. Pois é. O 
que ele é muito guloso. Tenha cuidado. Principalmente quando 
chegaràsgavetasdebaixo .. 
SAUDE - Isso .. A sua saúde queria eu ter. E vã lã, também 

- Não senhora! O das bandeirinhas! Aquilo dava um pastelão! Mas enfim seja lã quem for. essa figurinha. 
Depois eu saia do carro e vinham aquelas criancinhas beijar-me .. 

O.BRIOLANJA 
- Pois! Vinham as a-iancinhas e outras jã maior:i:inhas! Julgaides que eu não via depois naquela 
màquina do animatógrafo caseiro do ven.al Ramiro? Não me ralava muito, porque para vós isso 
era chover no molhado! 

EL-REI 
- Não sejeides parva. Eu apenas sentia o apelo paternal. . 

O.BRIOLANJA 
- Olhem a novidade! A mim mo di:i:eides? 

EL-REI 
- Depois era a recepção nos Paç:os Concelhios. Ali tinha que sofrer os discursos dos meus 
vassalos que às vezes estendiam-se como burros, e el'"a quase hora de morfar quando acabavam 

O.BR IOLANJ A 
- Também o sei! Também tinha que voltar a ouvir tudo isso nessas noites e no dias seguintes, e 
no resumo do fim..:le·semana, nos animatógrafos domésticos do venal Ramiro. Coitado, ele 
tinhadefa2:erjusâstençasqueganhava .. 

EL·REI 
- Oue ganhava e que sacava! Esse é outro que ouvi di2:er que estava a banhos .. 

O.BRIOLANJA 
- Bom proveito lhe faça. Talvez agora lhe cresca a peruca. 

EL-REI 
- Talve:i:, depois.. .. depois era o meu momento mais feli:i:. Assomava ao balcão, com os olhos 
fitas no tapete, primeiro para não tropeçar, porque hã sempre inimigos em toda a parte, e 
depois porque me dava um 902:0 estranho erguê·los lentamente a pouco e pouco, assim como se 

O.BRIOLANJA 
- Realmente, toda a gente di:i:ia que vós parecíeis sempre adormecido .. 

EL·REI 
- Invejas e mal querenças! E depois eu pronunciava os meus jã celebres discursos .. 

O.BRIOLANJA 
- Eram realmente celebres: toda a gente os sabia de cor. Eram sempre os mesmos .. 

EL-REI 
- Soides injusta, O. Briolanja! Verdade é que ninguém é profeta na sua terra! 

O.BRIOLANJA 
- Verdade é, senhor meu esposo. Havia sempre novidades nos vossos discursos! 

EL·REI 
-Vêdes? vedes? Afinal vós só tivesteis que o reconhecer. Os meus discursos eram 
diferentes... 

O.BR IOLANJA 
- Pois eram. mudaveis sempre a parte que dizia o nome da terra onde estaveis a discursar. O 
resto era igual. . 
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PE IXES 
TRABALHO - Estamos em mau periodo. Anda tudo à pesca, 
e o pior é que é em águas tuivas. Veja se escapa pela tangente. 
AMOR - Ai filhos, como isto anda. Agora no Verão andam 
tantos peixinhos do mar a aprender a nadar! 
SAUDE - Muito boa. Ó larila! O que tu querias era lulas! 

i!•MRW#J TURISMO 
INSCRICOES - Av. João XXI. 9-A - M , rt im Monit, 5-A 

Telc!ones726 116-862t94-71011 
NOVA GERENCIA - UM NOVO CONCEITO EM TURISMO 

VIGO SANTIAGO 
S diu de 10 2 ~P.,~~~h~A 

de1a11a21a2Sd•4goelo 
- 2JOCI 

ANDORRA 

LOURDES 
De5a 15deAgosio , 

S,,1embrn - 5.600$00 

ANDALUZIA 
De 20 • 21 lodo•º" fflUH 
,i,ilar,do toda• Andelu•I•. 

bor,sholeis-J900$00 

ALEMANHA-ROMANTI CA 
De S a 30 de Setembro 

Por 8e1lim e Hamburgo 
14.500,00 

PARIS 
LOUROES-ANOORRA 
oe 14 • 30 d• "'"'"º• lodo• 
<>• m••e•. Tamb&,,. d& 1 • 
17 de Agosto - 7100$00. 
lnc;lulndo tode•••••l&lçOee 

• ••<>l•m hót61• •m bor>• 

SEVILHA-ARACENA 
Oe 12a 14deJull>o 

1300$00 

MADRID,ANDALUZIA 
De2atOd1 Julho eAgo110 

4.000$00 

LONDRES 
8RUXELAS-PAR1S 

De15e31.lulho-T...ioir,cluido. 
cp,bor,ehotéie-lOSOOIOG 

ROMA 
0( 2 • 24 d ~ agos to e s.,., 20001 

CANTABRICA-ASTURIAS-RIAS BAI XAS 
De 3 a 14 de Agoflo . 7 a 18 de Setembro· 5.500$00 

NORTE MARAVILHOSO 
Viagem de 7 diu e m eio - 1 ooos ou 3 1001 

Oe6e21 de Jull>o-3e17deAgo:.to-7e21 de Sei. 

AUSTRIA - TIROL I PANORAMA EUROPEU 
Je21de.t.go,1o OESa30deJu!ho-o\go,t,Sel 

Tudo ir,c!u ido 1'00010, Bor, , Ho1'is -13~0010G 

1 VIAGENS EM LUXUOSOS AUTOCARROS 1 
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·11 llllliEI 
Ora lá está outra vez na cer agoraumaduziadech icos 

berra essa mania das divisões espertos a largar sentenças 
Eu já sabia! Tinha que apare- como se percebessem de lute· 

A EQUIPA DOS BRIOSOS CIDADÃOS PROFIS­
SIONAIS DE "OS RID ICU LOS" NO MOMENTO 
DA PARTIDA PARA UM DOS TREINOS PARA A 
PRÓXIMA VOLTA A POR TUGAL 

boi então essa gente não 
,,nda com a mania de criar 
1.lubesdediversascategorias? 
Isso é fascismo ! Eu protesto 
energicamente baseado nos 
meus mais arreigados senti­
mentos democráticos contra 
essa il)conceblvel discrimi­

nação, que reserva para uns 
tantostachistasoslugaresda 
primeira divisão e vamos lá 
para outros menos protegidos 
a segunda divisão e deixam 
ficardeforaospobresdes­
protegidosdapopulaçãoacti­
va das lides proletárias do 
luteboldaterceiradivisãoe 
,,111 da outros em menores 
r.1tegorias1 

Que direilO há para essas 
protecções, não me dizem? 
Fascistas équeelessão1 Tudo 
igualparatodos,éoqueeu 
digo ! Lá porque o Alcoche­
tense ou o Allerrarede Fute­
bol Clube não tem padrinhos, 
porqueéquehá-delicareter­
namente na mó de baixo da 
terceira divisão.enquanto os 
lordes dos Benficas e dos 
Sportingues, vivem descan 
çadinhos nas suas ricas pro­
priedades 

Medo! Medo é que eles 
têm! Eucá,quesoutreinador 
do Milharadense Futebol Clu­
be criaeraveressespalermas 
a jogar lá com o meu clube! 

Levavam uma abada que vi­
nham para Lisboa de orelha 
murcha r A gente então que 
tem lá uma linha avançada 
queatéparece10dalei1ede 
Yazaldes e Eusébios e uma 
defesa que é melhor quequa· 
trotractoresdosgrandes,ha­
via de lhes ensinar cá umas 
coisas! 

A sorte deles é isso mes­
mo: É terem padrinhos ricos 
queosdefendedevirjogarcá 
com a gente . Então o nosso 
avançado Arnesto não é me­
lhor que o Cubillas? Vocês 
haviam de ver! Enrolava-lhe 
as pernas uma na outra que 
até pareciam os laços dos 
sapatos! 

Venham ! Venham e~ jogar 
queagentejá lhesdizoque 
lhrsfazaostachos! Fascistas! 
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